
 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

                                                 
1 A Sociedad Económica de Amigos del País de Cuba foi criada durante o período colonial, em 1793 e 
possuía o intuito de apoiar o crescimento econômico, cultural e educacional da sociedade desse país. 
Leia-se mais em: CABRERA, Hortensia Peramo. Un derecho conquistado: aprender a pintar. OPUS 
Habana, Oficina del Historiador de la Ciudad. Havana, mar. 2009. Disponível em: 

<http://www.opushabana.cu/index.php/articulos/1542-.html>. Acesso em: 15 jul 2020.  
2 Miguel Melero Rodríguez (1836-1907) foi um pintor e escultor cubano de grande destaque. Estudou 
pintura e desenho no Liceo de La Habana e na Academia de Bellas Artes de San Alejandro, onde teve 
aulas com os franceses Leclerc e Mialhe e o italiano Morelli e obteve sua titulação em 1858. Também, foi 
estudar na Espanha e recebeu aulas do professor Francisco Domingos, na Academia de San Fernando 
de Madrid. Dominava seu labor com perfeição, fazendo com que fosse reconhecido pelo seu talento 
artístico dentro da sociedade cubana e ganhasse diversos prêmios e menções. Foi nomeado diretor da 
Academia de San Alejandro, em 1878, na qual realizou algumas mudanças e inovações, sendo 

considerado como um revolucionário. Pois, até mesmo a Academia de Paris, abriu-se para o ensino oficial 
de arte para mulheres, somente dez anos mais tarde. Além da direção, era docente na cadeira de colorido 
e exercia concomitantemente sua carreira artística, de modo que realizou diversas obras de distintas 
temáticas. (GODOY, 2016, p.48). 
3 Mesmo com essa conquista, as alunas mulheres tiveram aulas diferentes por muito tempo, uma vez que 
havia disciplinas específicas nas quais, podiam frequentar, como a de paisagem. E outras, cujo acesso 
era vedado, como as aulas de modelo vivo. Tais regras mantiveram-se por muito tempo depois do 
falecimento de Rodríguez. 
4 Arturo Ramón de Carricarte y Armas (1880-1948) foi um jornalista, escritor e diplomata cubano. Possui 
diversos textos publicados, inclusive sobre a Academia de San Alejandro e seus artistas, que datam da 
primeira metade do século XX, nos principais jornais e revistas cubanos da época. 
5 “Todo el movimiento social y político que se va gestando en Cuba lentamente a partir de la 
independencia, pero de manera mucho más evidente desde 1923 y del cual la actividad artística y literaria 
de esos años no puede ser separada, culmina en la lucha antimachadista que tiene, además un carácter 
antimperialista definido y conciente.” (POGOLOTTI, 2007, p.102) 
6 A Exposición de Arte Nuevo foi promovida pela Revista de Avance e ocorreu de 7 a 31 de maio de 1927 
na Asociación de Pintores y Escultores, em La Habana. Esse evento foi o marco do XII Salón de Bellas 
Artes e é considerado o símbolo do desenvolvimento da arte vanguardista em Cuba. 
7 “[...] traducir en variados estilos personales una realidad recién descubierta, en sus múltiples aspectos.” 
(POGOLOTTI, 2007, p.146). 
8 Godoy (2016, p.33) entende como neoacadêmicos os “[...] miembros de la nueva generación de 
académicos.” (p.40). Muitos dos artistas que a autora confere essa nomenclatura passaram a compor a 
direção da Academia após a reforma de 1926. 
9 “[...] ofrece muchas veces el escape para el reencuentro, a través de una serie de valores cubanos de 
un equilibrio que falta en la relación del individuo con la realidad contemporânea.” (POGOLOTTI, 2007, 

p.103). 



 

 

 

 
 


